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RESUMO: A planta da sumaumeira (Ceiba pentandra), pertencente à família Bombacaceae, é 

mundialmente conhecida por suas múltiplas utilidades e qualidade da madeira. No entanto, essa cultura 
pode ser atacada, na fase de viveiro, por fitopatógenos que prejudicam o desenvolvimento e a qualidade 
das mudas. Objetivou-se avaliar o efeito da luminosidade e de diferentes meios de cultura no crescimento 
micelial in vitro de Colletotrichum sp., patógeno isolado de folhas de mudas de sumaumeira . Foram 
testados os meios de cultura BDA, Extrato de Malte e V8, em placas de Petri, no centro das quais foram 
colocados discos de micélio do patógeno, sendo mantidas à temperatura de 25±2 ºC, sob os regimes de 
luminosidade claro contínuo, escuro contínuo e alternado (12 horas claro/ 12 horas escuro). O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3x3, com cinco repetições. Foi avaliado o 
diâmetro das colônias e calculado o Índice de Velocidade de Crescimento Micelial (IVCM) do patógeno. O 
maior IVCM do patógeno foi observado no meio V8, sob regime claro contínuo, quando comparados aos 
demais tratamentos, sendo estas condições as mais indicadas para futuros estudos que envolvam o cultivo 
de Colletortrichum sp. 

 
Termos de indexação: Luminosidade, Ceiba pentandra, Sumaúma. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A Sumaumeira (Ceiba pentandra (L) Gaerth.), pertencente à família Bombacaceae, é mundialmente 
conhecida por suas múltiplas utilidades e qualidade, em razão de suas características físico mecânicas, da 
disponibilidade e da trabalhabilidade. Devido à alta qualidade da sua madeira para a indústria de laminados, 
a sumaumeira tem sido intensivamente explorada ao longo das últimas décadas. No Brasil, a madeira da 
sumaumeira é utilizada para a confecção de compensados, móveis e batentes de portas e janelas. (PAES et 
al., 2010). 
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Dentre as doenças que atacam a sumaúma tem-se o fungo do gênero colletotrichum sp., que pode se 
manifestar em locais como sementes e folhas, prejudicando assim a germinação e desenvolvimento da 
Sumaúma (PITTA et al., 1990; PIZZINATO et al., 1996). Sendo este fungo associado ao clima quente e alta 
umidade, tendo sua ocorrência aumentada na época chuvosa. (KUROZAWA & PAVAN, 1997). 
 
O gênero Colletotrichum compreende inúmeras espécies, entre saprófitas e fitopatogênicas, sendo estas 
responsáveis pela antracnose, doença que causa danos consideráveis em um grande número de culturas 
(SANTOS et al., 2005).  
 
A dificuldade em conseguir isolados esporulantes, ou mesmo padronizar condições ideais para a 
esporulação de fungos fitopatogênicos, é um dos principais problemas enfrentados por grupos de pesquisa 
que visam à identificação de cultivares resistentes (CRUZ et al.,2009). Sabe-se que a composição do meio 
de cultura, a temperatura e a luminosidade determinam a quantidade e qualidade do crescimento micelial e 
esporulação dos fitopatógenos (DHINGRA; SINCLAIR 1995). 
 
O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes regimes de luminosidade e meios de 
cultura no crescimento micelial de Colletotrichum sp. isolado de folhas de Sumaúma. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O isolado de Colletotrichum sp. utilizado neste estudo foi obtido de amostras foliares de mudas de 
sumaumeira cultivadas no viveiro de espécies florestais da Embrapa Amazônia Oriental, no qual estas 
tinham manchas de coloração escura e desuniforme que se espalhavam por toda a folha e apresentavam 
sintomas característicos de uma doença chamada antracnose,. As amostras foram encaminhadas para o 
Laboratório de Fitopatologia da mesma Instituição para isolamento e cultivo do patógeno. No processo de 
isolamento, pequenos fragmentos de tecido foliar doente foram esterilizados (álcool a 70% durante 30 
segundos, seguido de Hipoclorito de Sódio a 2%, durante um minuto) e plaqueados em meio de AA (Ágar-
Água). Após três dias de incubação à temperatura de 24 

o
C e fotoperíodo de 12h claro/12h escuro, o micélio 

do patógeno foi repicado para o meio de cultura BDA (Batata-Dextrose-Ágar), para  multiplicação do 
mesmo. 
 
Discos de micélio do patógeno (ø= 5 mm) foram repicados para placas de Petri contendo os meios BDA 
(200 g de batata cozida, 20 g de dextrose, 20 g de ágar e 1000 mL de água destilada), Extrato de Malte (20 
g de extrato de malte, 20 g de ágar e 1000 mL água destilada) e V8 (100 mL de suco V8, 20 g de CaCO3, 
20 g de ágar, 900 mL de água destilada). As placas foram incubadas em câmaras de armazenamento do 
tipo BOD sob temperatura constante de 25 ± 2ºC e em diferentes regimes de luminosidade: escuro 
contínuo), claro contínuo e alternado (12 h claro/12 h escuro).  
 
As avaliações foram feitas medindo-se o diâmetro das colônias diariamente durante oito dias. Os dados 
foram utilizados no cálculo do Índice de Velocidade de Crescimento Micelial (IVCM) do patógeno, descrita 
por Oliveira (1991), onde o IVCM foi calculado de acordo com IVCM = Ʃ (D – Da)/N, sendo D= diâmetro 
médio atual da colônia; Da= diâmetro médio da colônia no dia anterior e N= número de dias após a 
inoculação. 
 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente ao acaso, com cinco repetições, em arranjo fatorial 
3x3. A análise estatística de variância foi feita pelo teste F (p-valor≤0.05) e as médias de crescimento foram 
comparadas pelo teste de Scott-Knott (p-valor≤0.05). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O crescimento micelial de Colletotrichum sp. foi observado em todos os meios de cultura testados. E houve 
interação entre os meios de cultura e os regimes de luminosidade (Tabela 1). O meio de cultura V8 no 
regime de luz contínua resultou em maior IVCM do patógeno, apresentando-se superior aos demais 
tratamentos. Os meios BDA e Extrato de Malte não apresentaram diferença estatística significativa entre si 
nos regimes de luminosidade claro e escuro, no entanto no regime de luminosidade alternado (12 h claro/12 
h escuro) em meio de Extrato de Malte, o patógeno apresentou maior IVCM. De acordo com Hanada et al. 
(2002), a luz age como foto-inibidor do crescimento micelial, o que pode explicar porque esses tratamentos 
apresentaram valor inferior quando avaliados no regime de luminosidade escuro. Esses resultados podem 
estar relacionados à atividade microbiana que é regulada, além das condições nutricionais, pela 
temperatura, disponibilidade de água e outros fatores, como concentração de prótons e suprimento de 
oxigênio (GOMES; PENA, 2016). 

 
 

 
 

 

Regime de 
Luminosidade

1
 

Meio de Cultura
2
 

BDA MALTE V8 

    

Claro contínuo 

 

27,24 bB 29,00bB 43,06 aA 

Escuro contínuo 

 

26,2 bB 26,01 bB 31,42 aA 

Alternado (12 h/12 h) 

 

27,56 bB 32,39 aA 32,29 aA 

CV = 24,73  

 
 
 
 

 
Para Oliveira et al. (2010), as variações nos resultados podem estar relacionadas ao aproveitamento do 
patógeno em relação aos meios de cultura utilizados, assim como a necessidade de luz para o crescimento 
e esporulação de fungos é muito variável, até mesmo entre isolados da mesma espécie. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1 - Crescimento micelial de Colletotrichum sp. (mm), isolado de sumaumeira, em diferentes meios de cultura, 
sob três regimes de luminosidade. 

 

1
Médias de três repetições por tratamento. Médias seguidas das mesmas letras minúsculas (linhas) e maiúsculas 

(colunas) não diferiram estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade.  
2
BDA = Batata-dextrose-ágar; MALTE = Extrato de malte-Ágar-; V8 = Suco de V8- CaCO3 -ágar. 
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CONCLUSÕES 
 
O crescimento micelial do fungo Colletotrichum sp., isolado de sumaumeira, é favorecido pelo meio de 

cultura V8, independente do regime de luz. 
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